
R e p ro d u ce  nu estra  p o rta d a  un a fo to g ta iia  d el 
S. . P . A . (S in d ica to  d e  In ic ia tiv a  y  P ro p agan d a  

d e  A ra g ó n ), p a ra  la  q u e  p o ta ro n  c e l ia s  señ o ritas  
q u e  re c o rr ie ro n  la  c iu d ad  d e  Z arag o za p ostu land o  

p a ra  re ca u d a r io n d o i a  b e n e f ic io  d e l A g u in a ld o  d el 
to ld a d o . S iem p re sa b en  las m u jeres, nu estras m u jeres 

esp a ñ o la s , so b re  tod as las d e l m u nd o, d ar la  n o ta  ad ecu a d a  
d e  tern u ra  c o rre sp o n d ie n te  a su p o s ib le  c o n d ic ió n  d e  m a- 

d res futuras. Y  sin  s e r lo  to d a v ía , y a  p ie n sa n  e n  q u e  lle g a rá n  la t  
N a v id a d es , y  un os cu a n to s  m u ch ach o s, h ijo s  d e  E sp añ a, los q u e  

la  d efe n d ie ro n  y  sa lv a ro n  em p u ñ an d o  la s  arm as, re ten id o s  e n  los 
cu a rte le s , n o  p o d rá n  o cu p a r  su p u esto  e n  la  fiesta  h o g a re ñ a  y  fam i­

lia r  d e la  N o ch e b u e n a . P ara rem ed ia r e n  lo  p o s ib le  esa  co n tra rie d a d  y 
e n v ia r  a lo s  so ld ad o s un os tu rro n es, u n o i c ig a rro s  y  unas b o te lla s  que 

les  p erm itiera n  d isiru tar e n  ta l fe c h a  e x tra o rd in a ria  los c lá s ico s  m an ja res  d e 
la  fe stiv id a d , se  e ch a ro n  a  la  c a lle  d ispuestas a triun far e n  su em p eñ o , y  

u san d o , p a ra  lo g ra r le ,  arm as tan  líc ita s  co m o  irre s is tib le s . A d em ás d e su b e lle z a , 
d e  su g a rb o  y  d e  tu  d o n a ire , q u e r ie n d o  llam ar la  a te n c ió n , r in d ie ro n  a la  par 

ca riñ o so  re c u e rd o  a  la  tra d ic ió n , l e  v is iie ro n  c o n  tra je s  re g io n a le s  p a ra  resu ltar aeí 
to d a v ía  más g u ap as , si e l lo  e ra  p o s ib le . U saron  p a ra  re c o g e r  la  re c a u d a c ió n  loa 

n  c o rrien te m e n te  usad os e n  n u estra  tie r ra , y  p u ed e  a d v e rtirse  q u . 
a lg u n as lo  e l ig ie ro n  tan  g ra n d e  co m o  fu e te  su d ese o  d e  l le n a r lo  d e l to d o . Señalam os, 

p o r  fin , o tro  sim p ático  d eta lle : un lazo  d e  c in ta  co n  lo s  c o lo re s  n a c io n a le s  c o lg a b a  d e  un a

H C % 0 1 9 4 0

O
Franco, Franco, Franco,

¡ ¡ A r r ib a  E s p a ñ a ! !
c a p a c e te s  d e  p alm a tan  c o rrien te m e n te  usad os e n  n u estra  tie r ra , y  p u ed e  a d v e rtirse  que

d e l to d o .
ales c o lg a b

d e  las asas, co m o  p a ra  in d ic a r , sin  g é n e ro  p o s ib le  d e  d ud a, q u e  e lla s  e ra n  esp a ñ o la s , q u e  e llas
h a c ía n  lo  q u e  h a c ía n  p o r E sp añ a y  p a ra  l>̂ s m e jo re s  d e  sus h ijo sf p a ra  esos v a lie n te s  so ld ad o s que 
n u estro  C au d illo  F ra n co  sup o l le v a r  b  la  v ic to r ia , y  q u e  lu ch a rá n  to d a v ía  cu a n d o  h a g a  falta  
p a ra  q u e  lle g u e  a ser U n a , G ra n d e  y  L ib re , seg ú n  la  n a c io n a l co n sig n a  d e  lea h o ra s  p resen tes.
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FÁBRICA Y DESPACHO 9 8  

P A R T I C U L A R  9 9

BAR-RESTAURÀNTE
I

La
Ei preferido para 

personas de buen gusto
!
I
'I

¿Dcior de cabeza? 
e S l o  K E I N D C L .

I
f

ì

i n d e p e n d e n c i a ,  5 T e i é f o n o  5 6 0 5  

Z a r a g o z a
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LOS M EJORES 
ARTICULOS DE VIA JE

Casa Lanza ro te
C e r d á n ,  n ú m e r o  11 

Z A R A G O Z A

Almorranas • Varices ■ Ulceras
CURA RADICAL SIN  OPERACION

D octor J A I M E  L E D E S M A
B ap ecla llsla  de! Hoapifol de la Cruz Ro]a, 
en enferm edades de la P ial, Venéreo, Sífllls 

C O N SU LTA  DE 11 A 1

A lio n so  1 , 1 6 , Z A R A G O Z A

Calzados CALLIZO
La Casa m ejor surtida en 
calzado para MILITARES

Cerdán, 24 ZARAGOZA Teléf. 5119

C E R E A L I N E
A lim e n to  co n c a n tra d o , m e jo r  
q u e  la  le c h e  y  ca ld o , p a ra  
e n ferm o s, a n c ia n o s  y  n iñ o s

ENERGICO RECOráSTirUYENTH

Hierros > A eerot > Carbsnes 
M aquinaria • Heiiam ientas

Viuda de Vicforiano Martínez
CaldBietia • Tam illafe • Clavaión

T elé io r.e  1189
S a n  B las, 18 ZA RA G O ZA

CUCHILLERIA - ARM ERIA

Viuda de Eviristo Rodríguez
V A C I A D O R

AríículoE para caza 
Armas para defensa

Escuelas Pías, 42 
Teléfono 2376 Zaragoza

H E R N I A D O S
R etención  cien tífica  de tod a clase 
d e hern iai per  rebeld es que sean

O R T O P E D IC O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE MUNICH

Pignaíelli, 3 ■ ZARAGOZA ■ Teléf. 3581

C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

DiLFiiN mmm
FUMISTERIA

M a y o r ,  6 Teléf. 5 7 9 4

Y  R e f u g i o ,  1 5  Z A R A G O Z A

T r a p o s ,  
H i e r r o s ,  

Meta l es ,  
P a p e l e s  
por mayor 
y m enor.

Casa 
MARQUINA

Fin, núm. 2
(P lB ia de Huesca]

Teiéfono 4 0 0 0

Zaragoza

SIEMPRE LOS MEJORES PRECIOS

BAR RESTAURáHT VIÑA P.
FERNANDO IPIE N S O TA L

La me¡or cerveza

T e lé f. 1600 Z a r a g o z a

Viuda de T. Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y  CEPILLERIA

E s p o z  y  M in a ,  17 :: Z a r a g o z a

P o s a d a  d e  Las A l m a s
Administrada por el mismo propietario

JO A Q U IN  CERESUEL A
San Pablo, 22 
Teléfono 1425 
Z A R A G O Z A

LA REINA DE LAS TINTAS
A L M A C E N  DE PAPELERIA 
Y  OBJETOS DE ESCRITORIO

T orre  N u eva, n ú m e ro s  1 6 ,1 8  y  20 
T K L E F O N O  33* 60

Z A R A G O Z A

La Flor del Almíbar
CONFITF.FIA Y  PASTELERIA

O uirlache esp ecial en bonitas ca las para reg alos 
ELA BO RA C IO N  DIARIA 

Gran surlldo en cap rich osos o b jeto s de fantasía

D. Jaim e I, 21 - Teléfono 1320 
Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s c d
L IB R O S -R E V IS T A S

PU BLIC A C IO N ES
ACTUALIDADES

D. Jaim e 1 ,10
Teléfono 569ó

Apartado 372
ZARAGOZA

F u n e r a r i a  A L F O N S O
G ran  fá b r ic a  d e  a r c a s  y  a ta ú d e s

A U T O  F U N E B R E  
p ara  e l  tTaslade de oadAvere« y  restoi

Teléfonos 1790 y  1798 
B la n c a s , 1 (antes Coso, 51) - Z arag o sa

E o G Q D 0 (5 [P ©
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 -  Teléfono 2597 
Z A R A G O Z A
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M á r m o l e s  R a u f a s t
C asa  especia] en toda c la se  de lápidas 

E sca le ra «  -  Fachad as -  Portadas 
C O N SU L T E  P R E C IO S  

Detpachoi San  M ig u el, 19 
Tallereit M anuela S a n ch e , 43 

Z A R A G O Z A

LA P U R E Z A
EN

ACEITES DE O U V A  Y  JABONES

16, M éndea Núñea, IS (Plaza de le  Cabra] 
Teléfono 5276 ZARAGOZA

C a s a  Mo nt e s a
TOCINERIA Y  CARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 
Z A R A G O Z A

INSUSTITUiBiE AUMENTO VEGETARIANO

Para niños, amlanos, enfermos y convaledenies

Fábrica de Pan de todas clases

Hijos de Porcada
R 0 S C A S -B 0 L L 0 S -R 0 3 C 0 N E S

Plaza Santa Marta, 8 : :  ZARAGOZA

Chocolates O RU S
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La caso da más producción 
: : :  y  ven ta  do A ragón  : : :

B A R  M i C a s a
Aperitivos -  F iam bres -  B o cad illo s -  M ariscos 

C a fé  E x p r é s  
L a  c a s a  q u e m á s  c e rv e z a  vend e

G A R C IA  L A C O M A  
Mártires, 14 ■ ZARAGOZA - Teléí. 3807

TALLERES GRAFICOS

Benito G á lve z
M iguel Serveí, 17 - Teléfono 4439 

Z A R A G O Z A

C a rn e c e r ia  y  T o c in e r ía  
F á b r ic a  d e  E m butid os

ienaroM arfínezHerrero
C á m a > a  F t i g e r í l i o a  para 
la  eonsexT acion d e  o a i n e s

Boggiero, 1 1 1 ZARAGOZA : :  Teléfono 5295

Vlígueí Pandos
C alefacciones e instalaciones 

de agua fría y  caliente

San Miguel, 4  a Teléfono 1497

S e l l o s  A U B A
A N T I B L E N O R R A G I C O S

Nedicsmentos nadonalos v extranjeros 
C erdán,45 y  Escuelas Pías, 60 

Te lé fono 2715 ZARAGOZA

J l S, Níguel. 14 
Teléf. 5 1 * 42

Hijo de G. GAZULIA Zaragoza

C a s a  Á  Z  IN A  I I
ENCURTIDOS Y  MARISCOS 

PRIMERA CASA EN SALAZONES 
San Pablo, 21 -  Teléfono 4780 

Z A R A G O Z A

Garage Central
Vicente G onzález y  C.**

T aller de rep aracion es 
V en ta  de au tom óviles y  aecesoxios, etc.

Costa, 9 V 10 • ZARAGOZA • Teléfs. 3464 y 4010

B a l d o m e r o  N ú ñ e z
Maquinarla eléctrica  - M otores de gasolina 
y ace ite  pesado - E levaciones de agua 

Turbinas - Maquinarla neumática 
Maquinaria frigorífica

O ficin as y  tellex  de rep aracion es: COSTA, 14 
T eléfono  3430 - ZARAGOZA • A partado 3é7

L ibros ra y a d o s  > M o d e la c ió n  
B a n c a r ia  y  d e  A z u ca rera s  

R e co rd a to rio s
C O SO , nú m . 102 
TELEFONO 5 4 2 4 ZARAGOZA

F ic h a s  s is te m a  a m e r ic a n o  
R e v is ta s  • F o lle to s  • B o le tin e s  

T ra b a jo s  c o m e rc ia le s

Ayuntamiento de Madrid



A Ñ O  I V E N E R O  1 9 4 0 N U M E R O  3 4

O rg a n o  O fic ia l  d e  la  A sa m b le a  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N :

S A N C H O  Y  G I L .  8
< S e e r e ta r ía  R e g io n a l  d e  P r e n ia  y  P r o p a g a n d a  d e  l a  C . R . E .)

Bastaría que fuésemos españoles para que íuviéra- 
mos devoción y  cariño a la Santísima V irgen  María; 
pero siendo, como somos, aragoneses, nos creemos 

téiiíigados a ser fervientes adoradores de la Madre de 
advocación del Pilar.

Compuso el Padre Calasanz Rabaza unas octavillas 
que comienzan así:

"H ay una ciudad famosa 
del Ebro junto a la orilla 
y  en ella hay una capilla 
y  en la capilla un Pilar,- 
y  en el Pilar una V irgen 
que es del mundo la primera 
y  a quien Aragón venera 
con devoción singular.

S U M A R I O

Nuestra Portada -  Ñola Editorial -  La Cruz Roja por todo 
e l mundo -  Hasta más allá de la  muerte -  Luces -  Breve 
estudio étn ico  sobre los gitanos -  Efemérides de nuestra 
Institución -  Boletín O ficia l del M ontepío de Camilleros 
d e las Am bulancias número 49 de la Cruz Roja Española.

La voz de la Iglesia en la tradición del Pilar (1)

Conocida es la historia de la diadema de Hierón. 
Recelábase aquel monarca de Siracusa de la fidelidad, 
de un platero a quien había entregado veinte libras 
de oro para fabricar una corona. La corona era m ag­
nífica, pero... ¿sería de oro puro? Era preciso averi­
guarlo sin descomponerla. Sólo el sabio Arquímedes, 
fundándose en aquel principio que ha inmortalizado 
su nombre, pudo satisfacer la real curiosidad, descu­
briendo el fraude del artífice sin destruir su preciosa 
labor.

Corona de oro, gloriosísima para nuestra Patria, es 
la historia de la  Venida de la Madre de Dios, en 
carne mortal, a las orillas del Ebro. ¿Habrá algún Ar-

(1) D e  "A p u n te s  h ii ió r ic o s  d e  la  d e v o c ió n  a  la  Santísim a V ir g e n  d el P ila r "  
p o r  e l  P a d re  N ezario  P érez , S. J .  -  Z arag o za 1930. -  Im p ren ta  L a E d ito ria l.
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químedes que nos ceríiíique si es oro puro iodo lo 
que en ella reluce, o si al oro de la historia se ha 
mezclado el oropel de la leyenda, como es frecuenle 
en tradiciones antiguas?

No temas, piadoso lector, que quiera yo entregar 
esta joya en manos de críticos racionalistas, o de ca­
tólicos hipercrílicos que nos la destrocen,- pongámosla 
en manos de la Iglesia, nuestra madre, que sabia y  
amorosa la analice sin empañar su brillo.

Así lo hicieron en 1723 nuestros mayores al pedir 
para el reino de Aragón el O ficio  propio de la V irgen 
del Pilar, y  la Iglesia entregó nuestra corona al exa­
men del hombre más sabio que tenía en su Corle, el 
Cardenal Próspero Lambertini, el gran Pontífice que 
se llamó después BENEDICTO X IV . Veamos cómo 
él mismo nos refiere el caso en su obra magistral 
sobre la beatificación de los Santos;

"Celebrábase en la iglesia de Zaragoza el O fic io  
acostumbrado en honor de la dedicación del templo. 
Suplicóse que se concedieran lecciones propias para 
el segundo Nocturno, y  en las lecciones que se pre­
sentaron se refería que viviendo aún la V irgen San­
tísima, se apareció sobre un pilar de mármol al 
Apóstol Santiago el M ayor y  le mandó que la edifi­
cara en honor suyo una iglesia, com o se dice que lo  
hizo... A legábase una antigua escritura en ’pergamino 
que decían tener lo  menos quinientos años, y  en 
ella estas palabras que decían haber proferido la 
misma Santísima Virgen; "He aquí, h ijo  mío Santia­
go, el sitio designado y  deputado a mi honor para 
que por tu industria se construya un templo a m i 
memoria". Se citaban ciento setenta y  ocho historia­
dores que atestiguaban la antedicha aparición, ade­
más de los decretos pontificios de C A LIX TO  III,

CLEMENTE V II y  
PAULO IV, que k  
referían".

(Por considerarlo in­
teresante Y oportuno, 
para ilustrar a los aman­
tes de la CRUZ R O JA  
ESPAÑOLA que habrán 
de venir a postrarse a 
los pies de la Virgén 
con o c a s ió n  del X IX  
Centenario de Su Veni­
da, continuaremos estu­
diando e s te  tem a en. 
números sucesivos).

El Templo 
P ila i,  

Santuario 
de la Kom, 
iluminado.
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FRANCIA

ACCION EN TIEMPO DE GUERRA

La actividad-de las tres Sociedades 
que form an la Cruz Roja francesa 
(Sociedad de Socorros a  los Heridos 
Militares, Unión de Mujeres de Fran­
cia. Asociación de damas enfermeras) 
se ha manifestado desde el comienzo 
de la guerra, del siguiente modo:

Se ha puesto a  la disposición del servicio de Sanidad Militar 
un gran número de enfermeras benévolas para  las form aciones 
avanzadas, los hospitales complementarios de la zona de los ejér­
citos y  de la zona del interior y  para los trenes sanitarios. Todas 
esas enfermeras han sido suninistradas sin plazo, a la primeaa 
netición del seroicio de Sanidad Militar.

Organización de hospitales auxiliares de 100 camas o más, re­
partidos en todo el territorio, tanto en la zona de los ejércitos 
como en el interior. Acondicionamiento de locales. Compra de 
material sanitario, instrumentos de cirugía y  radiológicos, etc. Re­
clutamiento de médicos y  cirujanos, de farmacéuticos, de enfer­
meras, de administradores y  vigilantas.

Organización de "hogares del soldado^  ̂ en los cuarteles, en las 
formaciones avanzadas, en las grandes estaciones de permisiona-_ 
rios. <'¡iogares del soldado» ambulantes.

Establecimientos de cantinas para suministrar comidas a  los 
militares aislados, en las estaciones designadas por el Estado 
Mayor del ejército. Otras cantinas para las estaciones de permi- 
sionarios están en curso de instalación.

Organización de secciones sanitarias, automóviles para el 
transporte de los heridos y  enfermos y  la expedición rápida a los 
ejércitos de material sanitario, sueros, etc. Formaciones quirúr­
gicas ambulantes para el tratamiento de los heridos en las zonas 
avanzadas.

Creación de un sem icio de relaciones, dependiente del servicio 
general de prisioneros de guerra, para la recepción de informes 
concernientes a prisioneros franceses en Alemania y  su transmisión 
a  las fam ilias, asi como para la transmisión a l Comité interna­

cional de la Cruz Roja de los infor­
mes relativos a los prisioneros alem a­
nes en Francia.

Remesas de ropa de abrigo a los 
soldados p or las Sociedades de Cruz 
Roja. Reunión y  expedición de los do­
nativos recibidos para los soldados o  
las unidades del frente, asi como para  
los prisioneros de guerra franceses 
en Alemania.

Distribución de comidas a  los eva­
cuados de los departamentos fronterizos, en curso de ruta, en las 

' paradas de las estaciones. Cuidados médicos y  quirúrgicos a los 
evacuados durante el camino. Comités de acogida para los refu­
giados en las estaciones de llegada. Colaboración estrecha con las 
autoridades civiles con objeto de mejorar las condiciones de exis­
tencia de los evacuados.

Recepción y  distribución de numerosos donativos en especies 
enviados por las Cruces Rojas de los países neutrales.

Creación de comités en los países aliados o  neutrales, para cen­
tralizar los donativos en especies o en metálica. Organización de 
roperos para ¡a Cruz Roja francesa, etc.

Han sido organizados roperos con el fin  de confeccionar pren­
das de lana y  ropa de abrigo para los combatientes, trabajando 
en ellos los evacuados y  las mujeres de los movilizados.

SUIZA

PREPARACION PARA TIEMPO DE GUERRA

Desde hace tiempo, la Cruz Roja suiza se esfuerza en preparat 
su personal médico y  sus socorristas para prestar su concurso al 
a l ejército en caso de guerra. Actualmente, puede disponer d e  
1.500 enfermeras diplomadas y  de 5.000 auxiliares voluntarias, 
sin contar el personal de los hospitales y  de los puestos de socorro, 
movilizado en las fronteras a l mismo tiempo que los soldados. La 
Cruz Roja y  la Alianza de Samaritanos organizan además nume­
rosos cursos para form ar a  los millares de voluntarios que se 
alistan.

FA BRICA  DE BANDERAS C O N  INSCRIPCIONES Y  ESCUDOS, 
CO RPO RA CIO N ES, COLEGIOS Y  SOCIEDADES « i A ;

PARA A YU N TA M IEN TO S,. 
O , 27 -  lA iA G O I A

Ayuntamiento de Madrid



r

a i i dIL

Áe L
Hay flores que son estrellas, 

hay estrellas que son almas, 
y  almas de luz y  de aroma 
que iluminan y  embalsaman. 
Pero las flores se mustian 
y  las estrellas se apagan 
y  el barro vuelve a la tierra 
y  eterna sólo es el alma. 
Reprimiendo los sollozos. 
Castilla teje plegarias 
y  al parigual de Castilla 
todo el solar de la raza; 
y  más allá de los mares, 
bajo el pendón de la Patria, 
sobre la cuna de un mundo 
que ya con la Cruz se ampara, 
hay capitanes muy recios 
y  gente muy veterana 
con rostros de pesadumbre 
y  disimulo de lágrimas.
Todo el pueblo de Medina 
se apelotona en la plaza, 
toda la plaza es silencio 
y  es el silencio fragancia 
de amores y  gratitudes 
que con la angustia se exaltan.

ettea
Agoniza la gran reina 
y  es gran dolor no salvarla; 
se está muriendo la madre 
—vaso de virtud magnánima— 
que por Dios y  con Castilla 
labró la gloría de España.
Lleno de mortal congoja 
tiene Medina su alcázar.
Los bravos arcabuceros 
que aseguran las entradas, 
los pajes que el zaguán cruzan, 
los magnates y  las damas 
que como sombras dolientes 
recorren las antecámaras, 
todos parecen de piedra, 
todos semejan estatuas 
que en bloques de patriotismo 
el dolor a  golpes ladra.
Como una flo r  que se mustia, 
como un astro que se apaga 
mostrando el rostro de nieve 
ceñido por toca blanca, 
bajo pabellón de seda 
que a l blando lecho resguarda 
yace Isabel de Castilla 
y  da consuelo mirarla:

ni quejumbres ni suspiros 
el sufrimiento le arranca, 
todo flaqueza es el cuerpo; 
todo reciedumbre el alma, 
y  el alma sabe que llega 
tras la noche la alborada.
Mudo está el rey D. Fernando, 
mudos en la regia estancia 
vénse el cardenal Cisneros 
y  varones de prosapia;
Deza, Velázquez, Fonseca 
y  el secretario Carraga; 
con luz de cielo en los ojos 
y  ternura en las palabras 
va dictando la gran reina 
su voluntad soberana.
—Con hábito franciscano 
que pido para mortaja 
lleven mi cuerpo a  la tierra 
y  aüi tiendan losa llana; 
y  alli donde el rey mi esposo 
tenga su postrer morada, 
pongan juntos nuestros cuerpos, 
que bien es que juntos yazgan. 
Háganme exequias sencillas 
sin muchos lutos ni hachas 
y  apliqúense dos millones 
para socorros de lástimas. 
Suprímanse los oficios 
que sobran en la real casa, 
revóquense las mercedes 
mal hechas y  mal usadas; 
ni agora, ni en ningún tiempo, 
sufran merma, o desmembranza 
los reinos y  los dominios 
que juntos forman a España; 
que Gibraltar siempre sea 
fortaleza de la Patria;
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que oficios y  beneficios 
a extranjeros nunca vayan; 
que los reinos se gobiernen 
por las leyes castellanas; 
que el rey mi señor disponga 
como más mejor le plazca 
de la mitad de mis bienes 
y  de todas mis alhajas...
Por besar el crucifijo 
hace Isabel una pausa.
Luego, añade sonriendo, 
con la voz algo quebrada:
—Si nos moviesen a guerra 
fuera ventura muy alta 
llevar la Cruz redentora 
a  las tierras africanas.
Y luego, mando y  ordeno
que en nuestras Indias amadas 
los agravios se remedien, 
se castigue a  los que agravian 
y  tengan aquellos súbditos 
trato igual que los-de España.
Y dando el cuerpo a  la tierra 

y  entregando a Dios el alma 
fin ó la mujer sublime
de virtudes tan preclara 
que vivió cual santa reina 
y  murió cual reina santa.

¡Cúmplase su testamento; 
lo mal hecho se deshaga!
Y que ni agora ni nunca 
sufran merma o desmembranza 
los reinos y  los dominios . 
que juntos forman a España.

Marcos Rafael Blanco Belmente.
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ESDE hace algún tiem po parece que están en 
moda los gitanos. En la novela, en el libro, 
en el teatro, en los espectáculos de varié* 
dades, se describen, se com entan, se en ju i­
cian  Y analizan la vida y  costum bres de 
esas gentes en muchos de sus aspectos pin­

torescos. Pero de su origen, de su lenguaje, de su éxodo y  
distribución, de otras muchas cosas que les atañen, casi nadie 
sabe nada.

Refiriéndonos al teatro lírico, e l tema de los gitanos sirvió 
de fuente de inspiración a Bizet, para su ópera "Carm en", y , en 
fecha muy posterior, a nuestro gran maestro Falla, para "La 
V ida B reve" y  "El Amor Brujo", cuyas partituras corstituyen 
las más elevadas creaciones de la música española contem- 
porárea.

Asimismo, pero en n iv el artístico mucho más inferior, a 
menudo se da en los escenarios el espectáculo poco en altece­
dor del prestigio nacional de la "zam bra gitana", del "cuadro 
flam enco", de la españolada, en una palabra, que no es española. 
Porque los gitanos, afortunadamente, no son españoles.

Se calcula que los gitanos existentes en el mundo suman 
unos. 800.000, y  de ellos, la mitad poco más o menos, residen en 
España. Son los gitanos cierta raza de gentes errantes 'casi 
siempre, rara vez con dom icilio fijo , que se dicen descendien­
tes de los egipcios, y  tal es el origen de su nombre, pues gitano 
se deriva de egiptano.

Considerados como extranjeros en todos los países del an­
tiguo continente, puesto que no existen, por no haber sido ad­
mitidos, en Am érica, en cada uno reciben una denom inación 
peculiar. Los árabes los llaman HARA MIS, que quiere d ecir 11- 
drones. En Hungría y  Transilvania, PHARAO-NEPEX: pueblo 
de Faraón. En Inglaterra, GYPSIES: corrupción de egipcios. En 
Holanda, HEIDENEN: idólatras. En Alemania, ZIDEUNE S. En 
los países balkánicos, TSIGANES. Estas denom inaciones aluden 
casi todas al Egipto, como país de origen. Pero los gitanos se 
dan a sí mismos el nom bré de RUMMA-XAL, que significa 
hom bre moreno de la llanura,- o ZINCALI, hombre del río 
ZIND, IND o INDO.

Los gitanos no existían  antes del siglo X V , que es cuando 
hicieron su aparición en el mundo civilizado, del que se guar­
da historia. El autor de Aventino, que escribió  acerca  de los 
gitanos a principios del X V I (Basilia 1515), d ice de ellos lo que 
sigue: "En este tiempo, es decir, pasado el año 1400, la hez de 
varias gentes, unos hombres ladrones que habitaban en los 
confines de Turquía y  Hungría, a quienes se le s  llam aba ZIM-

GANOS, o TSIGANES, empezaron a vagar por diversos países de 
Europa buscando el sustento, pero no con su trabajo, sino con hurtos, 
rapiñas, zalamas y  adivinaciones. Entre otros muchos embustes, pro­
palan el de que son originarios de Egipto y  que están obligados por 
Dios a v iv ir desterrados y  a hacer penitencia per el pecado que co* 
m etieron sus antepasados, al no querer hospedar y  favorecer a la 
V irgen  Santísima y  a su D ivino H ijo cuando la huida a Egipto".

El alemán Münster, d ice: "que hacia el año 1487 empezaron a 
verse por su país hombres chocantes por su negrura, quemados por 
el sol y  muy sucios en su vestir abigarrado, que se ocupaban, sola* 
mente las mujeres, en  hurtar y  echar la buenaventura, mantenién­
dose los hombres de este modo, pero sin trabajar". "D icen  ellos que 
v iv en  errantes por penitencia y  que proceden del Egipto Menor, 
pero todo en ellos es fabuloso y  em bustero". "Sabem os por experien­
cia, que parecen nacidos para robar, para v iv ir ambulantes sin patria
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y  sin religión, constituyendo en consecuencia una canalla indeseable 
que entiende todas las lenguas y  usa de la chirom ancia para hacerse 
pagar, embaucando y  sacando el dinero a las gentes sencillas e  igitO' 
rantes del país".

Demostrado ser falso que sean originarios del Egipto, veam os de 
inquirir su verdadera naturaleza.

El misionero francés abate Dubois, que residió en la India durante 
más de treinta años, describió los caracteres distintivos de cierta  ̂
hordas de vagabundos de la parte occidental de la India, justamente 
de las orillas del río ZIND, ya citado al ocuparnos de la etimologlB 
del nom bre de ZINCALIS que se dan a sí mismos los gitanos, rio que 
discurre por el distrito de Maisur, cerca  de la costa de M alabar.

"Se  trata de una casta especial -  sigue diciendo el misionero DU‘ 
bois -  que en nada se parece a los demás habitantes de la India y  que 
v iv e  sin ley , sin culto, ambulante, sin habitación ni propiedad, dedi*
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cados al merodeo, al hurío, y  al engaño sobre iodo, con el engaño 
de la buenaventura, que hablan un lenguaje particular, un dialecto 
diferente del idioma principal del Indostén.

Añade Dubois, de modo claro y  terminante, que esos vagabundos, 
por sus costumbres, por su carácter y  manera de ser, deben conside­
rarse como padres o como hermanos de los gitanos errantes por 
Europa; y, prosiguiendo su relato, formula su opinión que exp lica  
los motivos del éxodo y  aun el cam ino seguido por los gitanos para 
llegar a España. D ice que los príncipes de los mahometanos residen­
tes en la India em pleaban a esos indeseables de la casta de los parias, 
de que venimos hablando, como devastadores de los estados vecinos, 
principalmente por ser gente amoral muy entrenada en  asuntos de 
robo y  de pillaje,- y  esto, en tiempo de paz, porque si fuese en guerra, 
ya parecería un poco más disculpable y  habría más gente dispuesta 
a realizarlo. Con este mismo fin, fueron empleados por los ingleses

O NICO
» en la última guerra que tuvipron contra el sultán de Maisur. Por todo 

lo dicho, es muy verosím il que tam bién tuviera el gran Tam eilan de 
ssa gentuza en su campo, pues bien sabido es que los ejércitos que 
mandaba (no se com ponían tan sólo de tártaros y  m ongoles, sino de 
gentes heterogéneas, más bien hordas de todas las castas asiáticas. 
Y, aun cabe  presumir, que mucho antes que él, los guerreros maho­
metanos, al concentrarse desde todas las com arcas de la India para 
®i>grosar las filas de los defensores de la media luna, em barcaran para 
cruzar el M editerráneo y  entrar en España por nuestras costas levan- 
|inas, mezclados y  confundidos ba jo  la enseña de Islam, los turcos, 
jos árabes, los persas, y  otros europeos y  africanos con las citadas 
hordas asiáticas auxiliares, es decir, con los auténticos gitanos".

Bien se ve, pues, que el origen egipcio  de los gitanos es un mito, 
Y 6s en cam bio muy lóg ico  y  aceptable que, mezclados con la chus- 

sarracena, llegasen a nuestra patria sin que llamaran demasiado

la atención de los cristianos españoles, hasta que tuvo lugar el 
hecho glorioso de la conquista de Granada por nuestros 
inigualados Reyes Católicos. De igual modo, cuando las com ar­
cas geográficam ente limítrofes de Europa, Asia y  Africa, o sea 
al comenzar el siglo X V I, fueron sometidas e invadidas por los 
entonces pujantes mahometanos, es cuando hicieron su apari­
ción  en tales países los gitanos, que más tarde, com o m ancha 
de aceite , llegaron a todas partes.

Respecto a lenguaje, se creyó  por mucho tiem po que el 
habla de los gitanos era una jerga  convencional para enten­
derse entre ellos solamente, y  distinta en cada tribu o país. 
Pero a medida que fueron am pliándose y  perfeccionándose los 
estudios fisiológicos, se supo que el idioma de los gitanos era 
uno, y  siempre el mismo, en todas partes,- y  otra cosa m ucho 
más importante, que demuestra claram ente su origen índico y  
la patraña de su descendencia egipciana: la citada lengua Zi­
gana subsiste y  se usa en el occidente de la India.

A fines del año 1763, publicó la g aceta  de Viena una re la ­
ción  en la que se consignaba, con cita  de personas que le  
daban visos de certeza, que el pastor protestante Esteban V a lí 
trabó conocim iento con unos jóvenes del M alabar a quienes 
oía hablar, naturalm ente entre ellos, a diario, el idioma de su 
país, hallándole cierta semejanza con el que había oído hablar 
muchas veces a una tribu de gitanos que habitaba en su p u eb lo  
natal, llamado Alm asch, en el condado de Komorn. Le d ijeron, 
además, que en su provincia de M alabar o muy próxim o a e lla , 
había un distrito llamado Zigania, cuya denom inación, crey én ­
dola radical de la voz alemana Zigeuner, que quiere decir, 
com o ya sabemos, gitano, le indujo a suponer cierta identidad 
patroním ica, y  para com probar si había acertado con tal supo­
sición, les hizo recitar unas mil v oces o palabras que él tomó' 
por escrito y  conservó hasta que pudo v olv er a su pueblo natal. 
Entonces repitió estas palabras, y  por separado, a varios de los 
gitanos conocidos, quienes con gran satisfacción y  un poco de 
asombro de V alí, fueron comprendidas por ellos sin dificultad 
alguna, explicando asimismo su traducción o significado, que 
coincid ía exactam ente con lo anotado al margen de cada una 
de las voces que él copiara en su cuaderno de notas, de lab ios 
de los jóvenes malabares.

Queda, pues, probado plenam ente el origen índico de los 
gitanos que, al penetrar en Europa por los dos puntos opuestos 
por donde lo hicieron, e l sudeste de España y  Bulgaria, en 
ambos tuvo que rozarse su lenguaje con otro inm ediatam ente 
derivado de un origen común; el rumano, de las provincias del 
Danubio, y  el castellano, pudiendo así co incid ir en su idiom a
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las mismas m odificaciones, sin necesidad de que llegasen 
hasta España las tribus del Danubio ni que subiesen hasta 
e l Mar del N oríe los cañís del Darro y  del Guadalquivir.

Diremos, para terminar con este punto, que el caló no es 
un lenguaje rufianesco, sino que es un dialecto derivado 
de otros que aún hoy día se usan en el Indostán, de donde 
proceden de verdad los gitanos, y  que tiene la misma es* 
critura, alfabeto, ortografía, y > una palabra, la misma es­
tructura gram atical que e l castellano.

Al hacer su aparición las caravanas gitanas por los dis­
tintos países, al comenzar el siglo XV I, en todas partes se 
le s  consideraba com o gente extran jera y  se les observaba, 
pero se les dejaba hacer y  v iv ir librem ente. Mas com o na­
tural consecuencia de su género de vida, a base de no tra-. 
ba jar ni por equivocación, pronto cundió la desconfianza y 
se vieron comprometidos en procesos por denuncias, al 
principio en España, de espionaje e inteligencia a favor de 
los moros, y , desde luego, sin género de duda, por robo de 
productos del campo, de aves de corral y  de caballerías, e 
incluso de asalto y  robo en despoblado a mano armada, 
asesinato de viajeros y  toda clase de piraterías. A parecen 
por doquier paisanos que acusan a los gitanos de echar 
sortilegios, e jercer la m agia negra y  dar mal de o jo  a toda 
una comarca. También aseguran que esa gentuza m aldice 
siempre de Dios y  de los Santos; que al resplandor confuso 
de las chispas de la fragua, en el fondo de una cueva del 
Sacro M onte, se ha visto a un pájaro ceniciento  de forma 
rara revolotear alrededor de una gitana y  posarse en su 
hom bro para murmurar en su oído voces que debían venir 
d e  los infiernos, si no es que el pájaro gris era el mismísimo 
dem onio en persona que, por tal medio, inspiraba los actos 
d e  bandidaje, de engaño y  de doblez, con los que podrían 
satisfacer su aspiración de v iv ir sin trabajar, como es norma 
y  costumbre de su raza.

Numerosas pragmáticas se dictaron en distintos tiempos 
y  por distintos monarcas, disponiendo la expulsión de los 
gitanos,- mas com o no diese resultado, fueron luego puestas 
en  v igor otras que señalaban las formalidades a que los g i­
tanos debían sujetarse para avecindarse en pueblos, villas 
o ciudades, para com erciar, para poder dedicarse a un 
oficio  con el cual ganar el sustento. A  este propósito, en 1692 
Carlos II publicó una orden por la que sólo se autorizaba a 
lo& gitanos para ganarse la vida, labrando la tierra. Tres 
años más tarde y  rotundamente fracasada esta tentativa 
descabellada de querer h acer de un gitano un labrador, 
hubo que autorizarles y  bondadosam ente recom endarles

que se dedicasen a ser herreros. A pesar de las persecucio­
nes y  durezas de trato, a que se hicieron acreedores por su 
género de vida irregular, subsistieron y  aun crecieron y  se 
m ultiplicaron los gitanos. Lo que no consiguieron, en parte 
porque no se les dejó, y  en gran parte también, porque ellos 
no quisieron, fué la com penetración y  fusión de esta casta 
con los naturales de los países de residencia de las tribus o 
fam ilias gitanas.

A lgo se va ganando a este respecto, y  tanto en las pro­
vincias del Norte como en las dos Castillas y  en G alicia, 
en  Navarra y  Aragón, se les va tolerando y  se les mira sin 
aquella hostilidad o franca repulsión de antaño, a medida 
que van adaptándose a realizar menesteres honrosos y  re­
frenar sus instintos hereditarios de p illa je, falsía y  vagancia. 
En Andalucía hay gitanos dueños de grandes piaras de ga-> 
nado mular, caballar, y, sobre todo, asnal; los hay tam bién 
traficantes en el gremio de la carne, los hay artistas del 
toreo, del baile, del cante y  de la guitarra, que se han e le ­
vad© en rango social, se comportan y  v iv en  como personas 
cultas, e incluso alternan con familias distinguidas de las 
ciudades más importantes.

Pero esto sólo se ha logrado con una pequeñísim a minoría; 
la generalidad, la masa, siguen las costumbres tradicionales, 
que son, para los hombres, em plearse en comprar, cam biar, 
vender, esquilar burros, mulos y  caballos, hacer clavos y  
herraduras, fabricar y  com poner sartenes y  calderos, te jer 
cestos y  canastas más o menos bonitas, sin que ninguno de 
ellos tenga la más remota idea de haber comprado en su 
v id a los mimbres y  las cañas indispensables para la referida 
industria'manual. Las mujeres venden las canastas, venden 
alhajas de siempre dudosa procedencia, venden piezas de 
tela para sábanas, puntillas y  encajes, prendas nuevas o 
vie>as, cortes de traje, que dicen de contrabando, y  muchas 
otras cosas, a menudo raras e inverosím iles, acabando, si lo 
consienten, por echar la buenaventura, y  m endigando algo 
para los churumbeles, poniendo en todo su discurso una labia, 
un ingenio y  un salero, una gracia gitana, que provoca la 
risa, inclinando a su favor a los que las escuchan, y  term i­
nando por obtener dinero, casi siempre con largueza mayor 
de la corriente.

Desde las orillas del Indo hasta e l Peñón de Gibraltar, la 
raza gitana se distingue por la originalidad, la  inspiración 
Y  la  belleza de sus cantos y  de sus bailes, acompañados, 
aquéllos y  éstos, por una música sin par.

Nada más bello , a la v s i  que arbitrario; nada más volup­
tuoso, sin grosería; nada más original y  satisfaotorio en.
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cuanto a inspiración y  ritmo, que los cantos de los gitanos 
Y  los bailes d e las gitanas. Intercalando éstas en sus danzas 
posturas y  gestos que no necesitan ser provocativos para 
que sean chocantes, es notable en alto grado la general 
costum bre de huir d e todo m ovim iento que roce la obsce­
nidad, siendo una especial característica de las m ujeres g i­
tanas, conducirse honestam ente y  conservarse castas en 
cuanto a su cuerpo, incluso con  los hom bres de su raza.

Desde niñas, las enseñan sus madres a guardarse inma­
culadas y  a ofrecerse puras al rummi, a l marido gitano, guar­
dándose celosam ente, y  recurriendo a menudo para m ejor 
lograrlo, a la  burla, e  incluso al puñal, del busnó, del obsti­
nado pretendiente extraño a su raza, sea cualquiera su ri­
queza o su categoría social.

Esta peculiaridad de su raza ha sido, y  seguirá siendo, 
uno de los incentivos más poderosos que han sabido exp lo­
tar m ejor a su beneficio  las gitanas para captar voluntades 
y  lograr transigencias, más que en los tiempos presentes, 
en  aquellos ya remotos de proscripción. Y  los conflictos 
pasionales derivados de tal estado de cosas, sobre todo la 
lucha entre e l amor, mal dominado por demasiado intenso 
y  poderoso, que D. Jo sé  siente por Carmen, en el drama de 
Merimé, y  otros mil conflictos del mismo origen qua han 
ocurrido a través de los tiempos, representan cantera inago­
table de argum entos para los literatos, los músicos y  los 
com ediógrafos.

Téngase en  cuenta que la gitana tiene a su favor, además 
de la general belleza del rostro, rotunda y  enérgica, que no 
dulce y  alm ibarada, e l talle ligero y  cim breante, e l busto 
esbelto, pero firme,- el andar garboso y  grácil; pero, sobre 
todo, una mirada tan penetrante y  enigm ática, tan especial­
m ente fascinadora, que a ella  sobre todo se atribuye el 
atractivo irresistible, el poder manifiesto de engendrar pa­
sión desbordante, arrebatadora. También los hombres g ita­
nos poseen algo especialísim o, que consiste en la brillante 
y  singular fijeza que ponen para mirar lo que sea. Se distin­
gue el o jo  pequeño, redondo, codicioso del judío; e l oblon­
go zalamero y  humilde del chino; pero e l o jo  del gitano, 
regular y  b ien proporcionado, se distingue siempre por el 
fulgor, y  ese fulgor es, en las mujeres, mucho más aún que 
en los hombres com o e l brillo de un fósforo encendido.

Si a todo esto añadimos el más fértil ingenio, la v o lu ­
bilidad, el desenfado, Ía gracia y  la alegría qu e ponen en 
sus maneras y  en  sus dichos, se com prenderá fácilm ente 
cóm o los gitanos friunfan casi siem pre de la manera para 
ellos más cómoda, y  acaban por dominar, e  imponerse.

sobre la masa de gente del país en que actúan. Lo g itan o  
no es originariam ente español, pero llega por fin a serlo* 
por adopción. Los fandanguillos, las bulerías, las tarantas« 
nervio  y  substancia del cante jondo  andaluz, son a base de 
modos, melodías y  ritmos de los gitanos, pronta y  fácil­
m ente asimilados y  cultivados por los más famosos artistas 
cantadores de flam enco; y  por esta razón, más allá de nues­
tras fronteras se considera y  titula, música española.

En cualquier país, más que en España, ha sido fácil a los 
gitanos mezclarse y  em parentar con los naturales del lugar 
que sea. En Rusia, la gitanería no es considerada com o 
entre nosotros, com o gente abyecta, puesto que le  es fácil 
alternar con todas las clases sociales, y  nadie se escandaliza 
porque incluso realicen  enlaces m atrimoniales con la no* 
bleza rica. En Rumania tienen como labor preferente la  de 
buscar oro entre las arenas afluentes al Danubio y  en  los 
arroyos y  torrentes de Transilvanía. En Hungría hay pue­
blos habitados exclusivam ente por ziganes, y  en las grandes 
poblaciones suelen ocupar barrios enteros para ellos solos. 
El gitano húngaro, más aún que el de todas partes, v egeta 
en medio de la más espantosa suciedad y  no siente repug­
nancia ni tiene reparos en ingerir los más corrompidos 
alimentos. Tanto en sus hediondas chozas com o en sus 
correrías de vagabundeo, se les v e  siem pre gozosos, siem ­
pre cantando y  tocando algún instrumento, con preferencia 
el violín , del que son virtuosos dominadores. En Inglaterra, 
tolerante por excelen cia , los gypsies, fácil y  rápidam ente 
se mezclaron a las clases populares, y  son más los que v iv e n  
establecidos que los que hacen vida nómada, acam pando 
cerca de los bosques y  visitando los poblados para vend er 
las sartenes y  los calderos que fabrican los hom bres y  los 
filtros de amor que preparan las mujeres.

Los gitanos, en  fin, son unas pobres gentes que v iv en  
al margen de la ley  general, pero dentro de la le y  privativa 
de su casta. ¿Q uién está en lo cierto? En lo  que está con­
forme todo el mundo, es en que hacen todo lo posible para 
no trabajar. Y  se salen con la suya.

P R O T E O .

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a 

SECRETARIA DE P . Y  P. DE LA C. R. E. 

S a n c h o  y  G H ,  8 - Z a r a g o s a
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E f e m é r i d e s  d e  n u e s t ra (C o n tin u a ció n )

Inst itución
e l l a  s e  p r o ­
p o r c i o n a b a ,  
iranscurría muy 

*' pronto y  volvía
él a caer, arras-

(O© ^^Anol6$ ¿ 0  lo  Cruz Ro|o^ )̂ irddoporlacon?
servacíón mi s -  
ma,  cualquiera

que fuese el giro que le diese su interlocutor, al fondo de 
sus preocupaciones.

Una herm ana de la caridad, enferm era de la Cruz Roja, 
distifiguiase por su tacto en distraer a Edmundo p rovocan­
do los coloquios q u e sabía le halagaban,

-■¿Qué lal? ¿Hay mucho ánimo?
-¡A h ! sois vos, buena mujer.
-A dm iro vuestra bondad, Edmundo, que nunca os veo 

desesperado conm igo por mucho que sufráis.
- Y  yo admiro la vuestra.
-V a y a , ¡ánimo! ¿No tenéis algo que referirme de vuestras 

pasadas aventuras?
-jA nim o, decís! eso es lo que no me falta. ¡Ah si tuviera 

lantas fuerzas como ánimo! Yo os aseguro no me hallaría en 
este  ¿itio.

-P ues ¿y dónde os hallaríais?
-¿D ónde? en mi puesto de honor, al lado de mis cam ara­

das, en el cam po de batalla.
-P ero  el caso es, amigo, que la guerra está terminada.
¡N ecio de mí! no me acordaba de que cuando se firmó la 

paz obsequiaron a los convalecientes de mi hospital de 
Versalles'.

-H ago  ju sticia a vuestro estado, que de otro modo no 
tendría disculpa sem ejante olvido.

-¡Q u é  sensible es para un guerrero no poder disfrutarlas 
alegrías del triunfo, y  gem ir en agudos dolores, mientras 
sus camaradas saludan retozando el astro venturoso de 
la paz!

-E s  sensible; pero honroso.
-M ás sensible podría ser; aunque y o  no se quién lo pasa 

peor: sí e l que muere instantáneam ente atravesado por un 
proyectil, o el que muere lentam ente apurando poco a poco 
su existencia en medio de martirios físicos y  morales. 
Creedlo: cuando al terminar una acción  he visto e l campo 
d e batalla lapizado de cadáveres y  medios cadáveres, he 
sentido una especie de orgullosa envidia por los primeros.

-E s  la primera vez, amigo, que oigo hacer esta extraña 
clasificación . Ignoraba que'existiesen  medios cadáveres.

-P ues existen: ved qué soy yo, h ace  algún tiempo. No 
admito la denom inación d e fe r id o s  que se da a los que 
caen, sin morir, en una accióri, aúnque la caída sea efecto 
de un tropiezo, y  el daño efecto de un rasguño. Para mí los 
heridos leves no son heridosi sólo cuento los graves, y  
com o de un heriáo grave a un cadáver no hay más que un 
paso, de ahí que le  niegue los honores absolutos de hombre 
v iv o  y  le considere cadáver a medias.

-O rig in a les  pensamientos sorí los vuestros: ¿luego es

d ecir que los muertos de la guerra resucitan? Porque a vos, 
sem icadáver no hoy sino antes, os contem plo en vías de 
una pronta y  com pleta curación. ,

-jProntal Parécem e que ya era hora después de tantos 
meses. ¡Completa! D evolvedm e los miembros que me han 
amputado y  lo será. No, no hay mucha diferencia del que 
muere íntegro sobre e i cairipo de batalla a l que pasa una 
vida la iíerab le  no-integro, y  en particular cuando los mieru- 
bros que le faltan le im posibilitan de dedicarse al trabajo 
que es una parte integral de la existencia  humana.

-E sto  último os lo concedo gustosa.
-D e  qué le sirve la *vida un artífice, a un trabajador 

cualquiera que se queda m anco de ambas manos o ciego? 
¿Q ué hará un obrero sin piernas? ¡Ah! los cuarteles de iri- 
válidos son cem enterios de vivos. Hombre inútil es hom bre 
muerto. Quien no sirve para nada en la sociedad es indi^*- 
no de pertenecer a ella.

-U n  inválido nunca es indigno de pertenecer a la socie­
dad, antes bien ésta debe honrarse con poseerlo en su seno. 
Los inválidos son los h ijas predilectos de la patria. País dé 
inválidos, país de héroes.

-¿P ero  no advertís que todo lo que ganan los cuarteles 
de inválidos lo pierden las fábricas, los campos, la vida a c ­
tiva del país? La landwer está compuesta de los m ejores 
brazos y  de las m ejores inteligencias de Alemania: no 
quiero decir de los m ejores corazones por no ofender a 
otros cuerpos tan dignos como la landwer. Ha sufrido ésta 
como nadie en la guerra última, porque háse hallado siem ­
pre en los puestos de mayor peligro, decidiendo más de una 
vez el éxito  de las acciones. En premio de esto, los hospi­
tales han estado poblados de individuos de la landwer y  ya 
veréis, solam ente de mi regim iento, cuántos inválidos res­
taremos. ¡Pobre industria, pobre trabajo!

“ ¿Tanto padeció vuestro regim iento?
- ¡S i  padeció! No os digo más sino que éntre todos los in ­

dividuos que quedaron sanos no pudo formarse una com ­
pañía entera. A llí caímos en línea: la matanza no estropeó 
la formación. Lluvia de balas y m etralla diezmaba nuestras 
filas; pero la corneta no daba el toque de retirada y  
nosotros ¡firmes en la consigna! Ni a uno sólo"de mis com ­
pañeros se le ocurrió protestar, y  es que todos teníamos la 
co n cien cia  del buen tacto de nuestro jefe, y  sabíamos que 
si nos hacían matar era porque así intereraba al resto del 
e jército . Silenciosos aguardábamos la muerte en aquella 
avanzada maldita: uno tras otro caíamos derribados al igual 
que las figuras de cartón de un tiro de ballesta. Nuestro 
je fe  murió también,- no faltó inm ediatam ente quien lo reem ­
plazase. Si no conociera yo algo de la profundidad de 
nuestra estrategia, diría que nos pusieron allí para probar a 
los franceses que sabemos pelear m ejor nosotros a pecho 
descubiertb que ellos a pecho oculto. Y o  os aseguro que 
no v i enem igo alguno en aquella acción ; estábamos frente 
a frente de las trincheras del fuerte de Ivry,- distinguíamos 
el fuego; no la mano que lo disparaba. Certeras punterías 
hicieron aquellos condenados defensores del fuerte, así

(C ontinu ará)
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B O L E T I N  O F I C I A L
d e l  M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l a s  A m b u l a n c i a s  n /  4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a
A ñ o  X ZA RA G O ZA , ENERO DE 1940 N úm . 104

= A todos los señores üeffesv Officialesp Clases y Camillepos de 1 
j  las Ambulancias de la Cruz Roja Española^ así como a ios se- J
I  ñores Protectores, Suscpiptores y Anunciantes, les deseam os 1
®i)iiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiitniuui[iHEuiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiii]iiiiiii[iiiiiiî un Feliz y giiiiiiiidiiiiiiiiiiiiiiiiikiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiwiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiitia

s Próspero M 
i  Año 1940  iOrden General de las Ambulancias

para ei mos de enero de 1940

R e v if t a .  -  S e  p a ia rá  la  re v is ta  m e n iu a l c o rre s ­
p o n d ie n te  e l  d o m in g o  d ia 7 ,  a  la< o n c e  y  m ed ia , 
d e sp u é i d e  a t i it ir  a  la  San ta  M isa.

A lta s .  -  C au sa a lta , e l  c a b o  M a n u el G a ró i 
B a g u es .

B a ia a . -  P ro d u ce n  b a ja  p o r fa lta  d e  a s is te n cia , 
lo s  ca m ille ro s  J o s é  F le ta  G ra c ia  y  P a scu a l E je a  
V iñ u e la i.

C a m b io  d e  ■ i t u a c i i n .  -  Pasa a  s itu a ció n  d e  
a c t iv o , e l  sa rg e n to  Ju a n  M astra l T ello .

S E R V IC IO  P A R A  EL  M ES 

J e f e s  d e  d ia  

In sp e c to r  d e  3 .* D . .E n riq u e  Sarsa (d ías pares) 
In sp e c to r  d e  3 .* D . R am ón P ascual (d ia i im pares)

S E R V IC IO  D E SEM A N A  

D ía  7

A m b u la n c ia  I O fic ia l D . M ig u el M on tañ és 
q u in ta , i S a rg e n to  D . H o rb e rto  M a rtin e i. 

D ía  U

O fic ia l D . R am ón M o n tañ és. 
S a rg e n to  D . E uaebio  G óm ez.

D ía  21

A m b u la n c ia  1 O fic ia l D . A lb e rto  P raga , 
seg u n d a . | S a rg e n to  D . J o s é  V illa rro y a .

A m b u la n c ia
p rim era .

®llllllllll[||||llllllllllllliril(ll|[|||llllllllfinill)lt|ll(|l«

D ía  £S

A m b u la n c ia ! O fic ia l D . E u g en io  S o lv e r , 
te rc e r a , j  S a rg e n to  D . Ju a n  F e lip e  L ó p es.

D ía  4 d e  fe b re ro  

A m b u la n c ia  I O fic ia l D . M arin o  G u ira l. 
c u a r ta . | S a rg e n to  D . Ju a n  M astral.

£1 In sp e c to r  A y u d a n te , R a m ó n  P a s c u a l .  -  
C o n fo rm e : E l P rim er J e f e ,  E n r iq u e  A u b á .  -  

E l P re sid en te  D e le g a d o , D o c to r  I ñ ig o .

El Monlepío de Camilleros
Aari> 2 .^  9 a r a  s e r  a d m i l i d o  

c o m o  s o c i o  e n  eZ í U o n i e p f o ,  
«m  n e c e s a r i o ........

Nos proponemos con estas lineas expo­
ner algunas consideraciones que nos su­
gieren, leyendo este articulo del Regla­
mento por que se rige e l Montepío de Ca­
milleros de las Ambulancias de Zaragoza.

n e c e s a r i o . . .  en primer lugar, 
darse perfecta cuenta de su alta significa­

ción, de sos nobles propósitos y  de la  
fuerza moral que representa en una Insti­
tución bajo cuya égida se practican los 
más sublimes postulados de am or al 
prójimo.

C a d a  u n e  j p a v a  i o d o s ,  l o d o s  
p a r a  c a d a  u n o  es la unidad de  
principio que importa mucho llevar al 
convencimiento general, y  sobre todo de  
aquellos remisos o refiados, de aquellos 
también indiferentes, que s i de momento 
no meditan en el mañana p o r  verse en el 
dia algo a  cubierto, y a  que sus actuales 
posibilidades le parecen bastarle, no pre- 
veen con su egoismo individualista que 
todo aquello puede quedar reducido a la  
más minima posibilidad material para re­
mediar sus males, puesto que el hombre, 
en su constante lucha por el mejoramiento, 
tropieza con los escollos de la vida que le 
hacen zozobrar y  hasta navegar a  la deri­
va en este proceloso mar de inquietudes, 
cuando precisamente este hombre es de los 
que form an parte integrante en el compli­
cado engranaje del trabajo, pues y a  sabe­
mos que las necesidades no constituyen 
una cantidad f i ja  e  inmutable y  no son  
estacionarias, sino progresivas p o r  natu­
raleza.

Es error crasisimo el de muchos que s e  
dejan llevar temporalmente o p o r  sistema 
de negación, desdeñando cosas que repor-
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tan beneficio, y  asi acontece que. cuando 
quieren recordar, sufren los efectos y  sur­
gen rápidamente deseos de remedio tardío 
con evidente perjuicio para ellos y  para 
los demás p or su fa lta  de mutua ayuda.

La previsión, la economía, el orden, la 
actividad y  la buena f e  son factores esen­
ciales que conducen al bienestar. En cam­
bio. la imprevisión, la peYeza, el derroche 
y  la incuria, son los males que acarrean 
consecuencias funestas y  perniciosas, y  
contra las cuales debemos siempre oponer 
la barrera de nuestros más puros ideales 
de superación y  progresivo bienestar.

Y basta y a  de ditirámbicas considera­
ciones: nuestro deseo es solamente el de 
contribuir en la medida posible al mayor 
engrandecimiento de nuestro querido Mon­
tepío de Camilleros,haciendo cuantos lla­
mamientos nos sea dable para atraer al 
^eno de este honroso organismo el socorro 
mutuo a todos cuantos hoy militan en 
las fila s  de la Cruz Roja Española, Am­
bulancias de la capital y  de Asambleas 
Locales de la provincia.

El digno Presidente-Delegado, nuestro 
dilecto Dr. Iñigo, tuvo ha poco, con moti­
vo de las revistas mensuales de Ambulan­
cias, ocasión de v e v i e v ,  con felices 
frases, una briosa arenga en pro del 
Montepio.

Expuso certeramente su sentir, su honda 
pena, porque i  a ú n  esZ órn t u e v a  
« le i  í f f o n f e ia ío  v a r í e s  C avai-"  
l l c F C s  y  C l a s & s l  y  esto verdadera­
mente sonroja un tanto, y a  que la prós­
pera vida del Montepio, los socorros por  
enfermedad y  defunción satisfechos, y, en 
fin  de cuentas, el legitimo orgullo de las 
Ambulancias de Zaragoza, que han ser­
vido de modelo para otras que en España 
han fundado o desean organizar, es hora 
de que una vez reanudada la vida normal 
de la Patria y  reintegrados todos a l tra­
bajo  de la paz, pongamos un poco de in­
terés y  un mucho, de voluntad y  hagamos 
para el futuro un Montepio fuerte y  vi­
goroso: que s i hoy es. sinceramente admi­
rado por la Superioridad, quizá esta co­
yuntura sim a para una protección que no 
seria difícil alcanzar en premio a l esfuerzo 
callado y  constante que ha hecho dar vida 
a  estos humanitarios y  caritativos desve­
los para la ayuda mutua, hoy modestos, 
pero susceptibles de convertirse en pro­
porciones mayores.

A las Asambleas lo o ie s  de la provincia

In te re sa  a to d o s p o r ig u a l cu a n to  q u ed a  e x ­
p u esto  a n te rio tm e n le , y  p a ra  e llo  n o s d irig im os 
p o r  m ed io  d e  estas lin ea s  a fin  d e  e s ta b le ce r  
n u estro  con tH cío , y a  q u e  seg u ra m e n te , a p esar d e  
v u estro s entusiasm os p o r la  In stitu c ió n , n u n ca  
h a b é is  l le g a d o  a  p en sar q u e  e l  M o n tep ío  d e  C a- 
m iU eros d e  las A m b u lan cias  núm . 4 ?  d e Z a ra ­
g o z a  n o  se  h a lla b a  co n stitu id o  exp resa m en te  
p a ra  e lla s .

E sta b le c id a  esta  co m u n ic a c ió n , d eb em o s e x p o ­
n e ro s  ro rd ia lm e n te  n u estro  p en sam ien to , n u es­
tro  a n h e lo  y  n u estro  ca riñ o  p a ra  vosotros/ esta  
o rg a n iz a c ió n  d e  p re v is ió n  m utua e s  p a ra  to d o sj 
d e b é is  c o n o c e r la , os in te re s a j n o  d e b é is  p erm a­
n e c e r  in a c tiv o s  n i in d iie re n te s  e n  un asunto d e  
ta n ta  tra n s c e n d e n c ia  p a ra  re m ed ia r  e n  lo  p o s ib le  
v u estro s  m om entáneos m ales (so co rro  p o t-e n íe r-  
m ed ad , d efu n c io n es  d e  v u e stro s  a lle g a d o s , etc.)/ 
e l  R e g la m en to  a b a rc a  p re v iso ra m e n te  cu an to s 
puntos e se n c ia le s  os in te re sa n , y  n o so tro s, c o n  
to d o  e l  ca riñ o  d e  h erm an o s, os p ro p o rc io n a re ­
m os cu a n to s  d e ta lle s , co n su lta s  y  dudas se os 
>resenten, h asta  c o n o c e r  c o n  e x a c titu d  e l b e n e -  
ic io  q u e  re p a r ta  p a ra  to d o s e n  g e n e ra l.

E l M o n te p ío  d e  C am illero s d e  Z arag o za, a n i­
m ad o d e l m e jo r  d e se o , h a c e  u n  llam am iento  
c o r d ia l  y  s in ce ro  p a ra  q u e  v e n g a n  a e n g ro sa r 
sus listas d e  asociad o s cu a n to s  n o  nos c o n o c e n  
o  p e rm a n e ce n  in d iie re n te s .

¡S ú rs u m  c o r d a !

N E C R O L O G I A
D . A R T U R O  M O L IN E R O  M U Ñ O Z  

(q . e .  p .  d .)
El d ía  26 d e  d ic ie m b re , tras u n a  rá p id a  y  c ru e l 

d o le n c ia , pasó  a m ejo r v id a  e l  q u e  iu é  n u estro  
in s e p a ra b le , e x c e le n te  am ig o  y  entu siasta  co m ­
p a ñ e ro  e n  la  In stitu eió n , d e ja n d o  e n tre  nosotros 
un im b o rra b le  re c u e rd o  y  un d o n  d e sim patia 
d ifíc il d e  rep o n er.

A rtu ro  M o lin ero  fu é e n  Z arag o za  e l  h o m b re 
in d isp e n sa b le , d ig ám o slo  a s í, p a ra  tod as aq u ellas 
a c tu a c io n e s  d e c a rá c te r  lo c a l ,  q u e  supo im p ri­
m ir, c o n  in d e le b le  m u estra , e l  más p u ro  id e a l 
e sp a ñ o l y  n e ta m en te  a ra g o n és.

F e rv ie n te  c a tó l ic o , y  p o r ta n to , a m a n te  a p a s io ­
n a d o  d el c u lto  a n u estra  Sanifaim a V ir g e n  d el 
P ila r j c u ltiv ó  e l p erio d ism o ; iu é  C o n c e ja l  d e l 
E x c m o . A yuntam iento/  c o la b o ró  in te n sa m e n te  
e n  a q u e lla  p a sa d a  C om isión  d e F e s te jo s  ta n  c lá ­
s ica  d e  Z a rag o za , d o n d e  tu v o  o ca s ió n  d e  lu c ir  
sus in ic ia tiv a s  e n  b e n e iic io  d e  la  ciudad/ e n  la  
C ám ara d e  C o m e rc io , s iem p re fu é  y  lo m ó  p a rte  
e scru p u lo sa m en te , p re s ta n a o  no p o c o s  serv ic io s  
m eritísim os; re p re s e n tó  a  los A g e n te s  C o m e rc ia ­
le s , y ,  e n  fin , a lte rn a n d o  co n  sus h a b itu a le s  o c u ­
p a c io n e s  c o m e rc ia le s , lle v a b a  ta m b ié n  la  D ire c ­
c ió n  d el B o le tín  d e l C o le g io  O iic ia l d e  A g e n te s  
C o m e rcia les  d e  Z a rag o za . M u ch o  p o d ía  d ec irse  
e n  estos m om entos d e l in o lv id a b le  a m ig o  M o li­
n e ro , a l q u e  si lo ca lm e n te  fué tan  p o p u la r  su 
am istad, sin  e x a g e r a c ió a  p o d em o s d e c ir  q u e  en  
tod as las re g io n e s  d e  E spaña se le  c o n o c ía  y  tra ­
ta b a  co n  e n tra ñ a b le  a le c to .

N osotros m u ch o  sab em os d e  su h o m b ría  d e  
b ie n , d e  su c a b a lle ro s id a d  y  d e  su in a g o ta b le  
b o n d a d  y  e x c e le n te  entusiasm o p o r la  C ruz R o ja .

T od os, p o r  ig u a l, to'mam os p a rte  a c tiv a  e n  este 
d u e lo , y  a l e x p re sa r  nu estra  c o n d o le n c ia  a su 
a flig id a  fam ilia , co n sig n a m o s la  n u estra  m uy sin ­
c e r a , y  e  ev am o s nu estras o ra c io n e s  p o r su e te r ­
n o  d esca n so .

En e l  Hos|>i!al d e  la  C rus R o ja  se  d ijo  u n a 
m isa p o r ju  in te n c ió n , a la  q u e  c o n cu rr ie ro n  
b u e n  nú m ero d e  a so c ia d o s , e n fe rm era s . A sam ­
b le a  P ro v in c ia l, y  Je fe s ,  O fic ia le s , C lases  y  C a ­
m illero s d e  estas A m b u la n cia s .

T am b ién  n o s  v e m o s o b lig a d o s , c o n  h o n d o  p e ­
sar, a  d ar c u e n ta  d e l  fa lle c im ie n to  d e  u n a  h i ja  
d e l v e te ra n o  ca m ille ro  F rar.c isco  l u c e a  U rie l, 
así co m o  d e l p a d re  d e l ca m ille ro  V a le n tín  C e - 
b r iá n , a c a e c id o s  d u ran te  e l  p resen te  m esr a  lo f  
c u a le s , c o n  v e rd a d e ro  a fe c to , le s  e x p resa m o s 
n u estra  m ás sen tid a  c o n d o le n c ia , d ese á n d o le s  
la r ^ a v id a  p a ra  e n c o m e n d a r  sus a lm a s a D io s y  la  
re s ig n a c ió n  C ristiana p o r ta n  sen sib les  p é rd id a s , 

•
• •

El d ía  Só d e l  a c tu a l se cu m p lió  e l  a n iv e rsa r io  
d e l fa lle c im ie n to  d e  d o ñ a  F id e la  E scu e r Ja s o , 
v iu d a  d e M o n ta ñ és , m ad re d e  nu estros q u e rid o s  
co m p a ñ ero s  lo s  O fic ia le s  d e  estas A m b u la n cia s  
d o n  M igu el y  d o n  R am ó n  M o n tañ és E scu e r, a los 
q u e  ren o v a m o s n u estro  p ésam e m ás sen tid o .

C A JA  DEL M O N TEPIO  DE CAM ILLEROS 
B a la n c e  c o rre sp o n d ie n te  a l m es d e  d ic ie m b re  d e  1939

DEBE
D ía  1 .-E x is te n c ia  e n  p o d e r  d e l T eso rero . 616'88

H A BER
D ía  11.-P a g a d o  a l so c io  F ra n cisco  Lucea 

T rica s  s ie te  d ías d e  so c o rro , a  r a ió n  d e
5 p e s e t a s .....................................................................35 '0 0

D ía  31.-E x is te n c ia  e n  p o d e r  d e l T eso rero  561'8S

T o t a l ....................................616 '86  T o t a l ............................. ' .  616'8d

S o co rro s  sa tis fech o s  e n  31 d e  d ic ie m b re  d e  1939 . . 7.942*50 p esetas

S it u a c ió n  e n  31 d e  d ic ie m b r e  d e  1939
E fe c tiv o  en  C a j a ..........................................................................  581'88 p esetas
En la  C a ja  d e  A h o r r o s .............................................................. 11.476*12 i

T o ta l...........................................  12.058*00 i

E l P resid en te , 
D r. Iñ ig o

E l T e so re ro , 
S a n t ia g o  C o s tá n

E l C o n ta d o r, 
J o « i  O r t ig o s a

Ayuntamiento de Madrid



^ ^ ß V A U JE r
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M A N Z A N I L L A  D E L  P I R I N E O  A R A G O N E S

”F I . O R  D E  I . O S  V A L L .e s *’
D U L C E  ■ A R O M A T I C A  • D I G E S T I V A

~DÈ"VENTA E^^TODAS PARTES 

Por mayor: Apartado de Correos 18 - J A C A

T a l le r e s  " V U L C A N "
RECAUCHUTAPOS

Casa especializada en  la reparación 
de Cubiertas y  Cámaras

San Mifluel, 21 ■ Zaragoza * Teléfono U10

Vi enasMadr í c
PASTELERIA Y  PANADERIA

D ESA YU N O S PARA BO D A S Y  BA U TIZ O S

Blancas, núm. 7 -  Teléfono Í604 
Z A R A G O Z A

G O R R E R I A  M I L I T A R
G O R RA S y  EM BLEM A S PARA TO D A S 
LA S EN TID A D ES Y C O R PO R A C IO N ES 

(Proveedor de la C rur R oja)

Boggíero, 67, tíenda^Zaragoza

Lanas en rama - Algodones 
M iraguano d e  la  India

J. U rroz M arías
D espacho: Esj^oz v  M in a , 12 

Fábrica: C a m in o  d e l S á b a d o , éO 
Z A R A G O Z A

Fábrica de Sillerías en junco, mimbre, 
médula, para terrazas, cafés bares, y 
balnearios. Tumbonas junco. Hamacas 
lona para Hospitales y  Sanatorios. 

Cestería fina en general

Pascual Gil García
P in o , 6 (junto Plaza Sas) Z arag oza

T e j id o s  A l t a  F a n ta s ía

Barranquero
D. Alfonso I, 37 - Zaragoza

Banco Híspano Americano
Madrid - PIsza Castelsr, 1

Transportes generales 
Traslados - Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15 Teléfono 3672

Z A R A G O Z A
Capital auforizado. . . 200.000.000 Pesetas 
Capital desembolsado. 100.000.000 "
Reservas. . . . . . .  70.00D-000 "

Zaragoza - Sucursal: 
independenc ia , 2

Banco de Aragón
Casa C en tra l: Zaragoza

C a p ita l. . 
Reservas.

20.000.000 P e se ta »
8 .000.000

O fic in a s : C o so i 5 4

Hotel Universo y 
Cuatro Naciones
B Z A R A G O Z A

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN

Ascensor eléctrico  
C alefacción  a vapor 

Agua corriente, fría y  caliente 
H abitaciones con baño 

Autobús en las estaciones 
Grandes salones para banquetes 

Tsléíono en las habitaciones

P R E C I O S  U N I C O S
iiörstus<?flewt<e

HIPOLITO INES
I . A  C A S A  M Á S  B A R A T A  

D E  Z A R A G O Z A

fábrica de pan y aliminfos para régimen

M .  S E R A L
Casa especial para Roscas, Roscones. Boiio5,efc.

Cerdán, 26 ■ Teléf. 1504
Z a r a g o z a

F L O M A R 'S
Manufactura general de Sastrería

D. A lfo n so  1 ,13  y 15 -  T el. 4 7 8 8
Z a r a g o z a

Tom ás C ata lán
Asentador de Frutas y  Hortalizas

N u e v e  M e r c a d o  (planta baja) 
Teléfono 2463 
Z A R A G O Z A

C o n f i t e r í a s  Y O L A N D A  o £?POSTRES 
NATA

Ayuntamiento de Madrid
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AL
N CAJA  DE AHO RR O S

O FIC IN AS CENTRALES:

cosía, 1 - APARTADO 40 
Z A R A  G O Z A

SEG U R O S SO C IA LES

Libretas de ahorro - Imposioiones a placo • Líbrelas 
de ahorro infantil con bonificaciones espeoialos

Régim un o b llsa to rio  de R etire  obrero  • Fensionsa 
in m ed iatas desde cu a lq u ier  «dad • Dotes in fa n tile s  
para los 20 a 85 años de ed ad  -Seguro de m aternidad 
C a ja  N acion al de Seguro d » A ecfd en tes d el Trabajo

PARA TEJIDO S 
y  NOVEDADES

La  (a m p a n a  d e  O ro
D. ALFONSO, I, 41 
Z A R A G O Z A

EQ U IPO  DEL AUTOM OVIL

F E L I X  G O e O S á B E L
C asa eopeoializada en lu b rilio an tes  y  grasas 

Neum átioos • A ccesorios • R ecatnoios

Soberanía Nacional, 20 - Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

V d a .  d e  J o s é  A l f o n s o
Ferretería - Drogas - Industriales 
Tuberías-Crisíal-Herraraienías - Loza 
Batería de cocina - Vidrios planos 

C oso , 5 - A p a rta d o  1 1 8  - T e lé f , 2127 
Z A R A G O Z A

L A  M A D R I L E Ñ A  Importación
Oran Huevería y Pescadería ElDOrtaciÓn 

M A R I O  H E R R E R O S
y . - i - .  C a s a  C en tra l: M a n ife s ta c ió n . 11 

O fic in a s : P ru d e n c io , 12, b a jo
Sucursales T e lé fo n o  aoo? Z a r a g o z a

HUIES^LINOLEUMS-ASTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

MOISES GÁRCIá LáCRUZ
D. Alfonso I, núm. 4 0 
(Entrada p o r la  P lasa  d el P ilar)

Z A R A G O Z A

FA BRIC A  DE BOINAS - FA BR IC A  DE G O R R A S 
MANUFACTURA G EN ERA L DE S O M B R E R O S  

Sutninlifro al Ejército, Milklai f  Corporacicnss

í a m o n i  t i l l o
Barrio del Cestino, I10-T 6iéf.3 ii9  

Sucursal y Deipscho: hcuelas Pías, 63 • Teléf. 3262
Z A R A G O Z A

J o a q u í n  G u i r a l
Industrias v Consfruc(!ones Eléctricas

Fábrica y  Talleres:
Avenida San José, 32 y  M irailoreí, 1 al 11 

O ficinal, Almacén y vente;
San Jorge, ó v San A ndréi, 17 y 19

Z A R A G O Z A
Teléfonos: Oiicin&i, 3Ó26 - Fábrica, 1420 Pata la  fa b rica c ió n  y  teftido d el oalzado 

P tod u eción  n a cio n a l • ZARAGOZA

(afé SáfiOY : :  Sar Restauranie
Fiambres, M ariscos, Pastelería 
Vinos de las m ejores marcas

D O M IN G O  M O N TO N
General Franco, núm. 27
{Frema al Monumental Cinema)
Teléf. 3260 • ZARAGOZA

Francisco García Blasco
(A n tig u a  C a sa  d e  B la s  G arcía )

EXPORTADOR DE VINOS

A rm as, n ú m e ro  78 - T e lé fo n o  3601 
Z A R A G O Z A

ALM ACEN DE CO LO N IA LES

F r a n c i s c o  B e s a
Sección  al detall 

Surtido en todos artículos finos, incluso 
Vinos Y Licores de marcas acreditadas. 

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE VA CA
D E P O S I T O  D E L  GRAN 
V IN O  MOSCATEL "G O Y A "

C o to ,  n ú m . 9 2  -  T e lé f .  1788 
Z a r a g o z a

C afe B ar LA PEIRLA
Verm outh -  C erveza-A peritivos de todas 
clases - M ariscos varios - Café Moka 

Licores finos 
Z a b a la , 2 (Detrás del Teatro Principal)

Z a r a g o z a

ARTAJONIA C a l z a d o s  MURO
SASTRERIA La c a s a  q u a  m á s  b a ra to  v e n d e

ESCUELAS PIAS, núm. 2 6
F tc n tt  a la  C a lle  Bogffiero
Z A R A G O Z A Z A R A G O Z A  

B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid
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Caja General de Ahorros y Honte de Piedad de Zaragoia
institución Benéfico-Social fundada en 1876

--------- X  i-^>----------

O P E R A C I O N E S  D E  A H O R R O  
Q U E  R E A L I Z A

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  

S U C U R S A L E S

f.M-

Im posiciones al plazo de un año 
Im posiciones al plazo de seis meses 
Libretas ordinarias y  especiales 
Libretas al portador (cuentas corrientes)

San Jorge, 8 - San Andrés, 14 - Armas, 30

MADRID: Calle de N icolás M.® Rivero, 6 
LOGROÑO: General Mola, 16 (portales) 
CALATAYUD: Plaza del General Franco, 10

Compañía Vascongada 
de Seguros y Reaseguros

R A M O  DE I N C E N D I O S

a g e n t e s  Clarimón
GENERALES y GarCÍ3

il lì

San Clemente, 10 ZARAGOZA j

il'

I 
i
I i 

I

i

Coñac " T r a d ic io n a lis ta "  -  Vinos 
de Jerez, M álaga, M anzanilla "Los 
4 8 “ de Sanlúcar, Legítimos O por- 
lo s "C a tn o e n s"-R io ja  " U g a ld e " -  
Charapang "M iró "  de S a n  Sad ur- 
n í d e  N oy a  -  Sidra "L a  T ie rr in a "  
de V illa v ic io s a  -  M ócateles V a­
lencianos -  Vinos Y Vermouths de 
R e u s —Vinos m anchegos, etc., y  
otros ariículos de su especialidad 

le ofrece el .
AGENTE COMERCIAL

F E L I X  S A N T A F E
CA LLE P R E D IC A D O R E S, N U M . 59 

T E L E F O N O  2 9 4 8

ZARAGOZA
(í

'S í
i  I

Café 
Restaurante

S AL DUBA 
• • •

Zaragoza
V  'S;

FABR ICA DE

UJ IR S U C  E S O I ^ i

S A L T O ,

A B A G © I

p  a  r t  a  d  O 2 4 7

R AREGA1.IZ -------7
sus Perlas. L

 Z Â R A2 4 S U S Tabli as
A sus Barritas

I(•>
T e l é f o n o  12 41 sus Past i l las

“ Z A R A
m i e i - Z A R A

'

Ayuntamiento de Madrid



CONFITERIAS YOLANDA

B o d e g a s  y  D e s t i l e r í a s  
“ L I L E Z  «

¡ V i v a  el  I m p e r i o  i t a l i a n o !

Gran surtido en caramelos

V E R M O U T H
s u I

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y CONDICIONES

J a r a b e s  p a r a  re frescos
C a l i d a d  g a r a n t i z a d a

N a r a n j a  y  L imón n a t u r a l
F a b r i c a c i ó n  p r o p i a

La indusirial Licorera
S a l v a d o r  B e l l o
PASEO SAN JOSE, 5 6 ,  S8 y 60 

Apartado 17t Zaragoza Teléfono 2̂ 22

T r a s la d e  d e  e n fe r n a e s  y  o p e v a h l e s
c o n  e l

ñ , u f c  ' ^ i k m b w d c L n c i a
d e  l a  C v u x  2 lo /a  ^ a j ^ a ñ c l a

S e r v ic io «  p a v a  l a  capilal y la provincia (Ciínicam, 
f fe fa c ío n e e »  S ^ e v e g r in a c io n e e *  D e p o r fe s ^  y cuantom 

p a r i l c u l a r e e  lo  n e c e s i te n

f * v e c i o s  e c o n ó m i c o s  

T e lé f o n o  9SS4t Z: S a u c b o  y  S i l ,  S  ( « o s p l i a l j

I M P R E N T A  f C A S A  M A R T I N E Z »  . r  C O S O ,  1 0 8 Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid




